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Ulisses Maia e Edson Scabora 
reúnem mais de mil pessoas 

em prestação de contas

Mais de mil pessoas pres-
tigiaram o prefeito de Ma-
ringá, Ulisses Maia e o vice-
-prefeito, Edson Scabora no 
último sábado, 11, em um 
evento de prestação dos 2500 
dias de mandato no governo 
de Maringá.

A apresentação dos resul-
tados na administração mu-
nicipal tratou sobre saúde, 
educação, assistência social, 

mobilidade urbana, segu-
rança, aceleração econômica, 
entre outros, e demonstrou 
a sintonia e a parceria entre 
Maia e Scabora, frente à ges-
tão de Maringá.

“Uma das marcas da nos-
sa gestão é a transparência e 
eficiência. Para isso, trabalha-
mos em harmonia política, 
tendo Maringá e os marin-
gaenses sempre em primeiro 

lugar”, disse Ulisses Maia.
Scabora complementou 

dizendo que “Maringá avan-
ça e trabalhamos para que a 
cidade continue sendo a me-
lhor do Brasil para viver, visi-
tar e investir”.

O evento, aconteceu no 
Vivaro e reuniu a comuni-
dade, lideranças políticas e 
a imprensa de Maringá e re-
gião.

Semana de calor e tempo 
seco em Nova Esperança e 

região Noroeste
Previsão do Tempo pelo SIMEPAR – Sistema de 

Tecnologia e Monitoramento do Paraná
Foto: Freepik

O mundus sensibilis de 
Humboldt
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ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

Estou morando com o meu 
namorado, ele tem algum 
direito sobre meus bens? 

TRAVESSIAS
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Fotografia, pintura e 
geografia

Pesquisa mostra que 35% 
de bares e restaurantes 

pretendem contratar
Estabelecimentos com

dívidas em atraso somam 40%
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Sebastião Salgado é o fotógrafo que me vem à mente de imediato 
quando penso em fotografia enquanto arte, enquanto visão de mundo. 
Conheço o artista pelo menos desde o ensino médio, mas foi em 2014, 
em uma visita com os meus alunos ao Museu Oscar Niemeyer (MON), 
em Curitiba, que Salgado me impactou. Acompanhado da professora 
de língua espanhola, fomos visitar a exposição “Frida Kahlo”, todavia, 
chegando ao MON, estava também disponível a deslumbrante exposi-
ção “Gênesis”, que me arrematou para outro universo. Desde então, a 
fotografia ocupa um lugar privilegiado em meus interesses, apesar das 
minhas fotos serem somente amadoras. Não ligo se as minhas fotos 
não forem excelentes se ficar patente o meu interesse, o meu amor por 
tal arte.

Tenho três livros de Sebastião Salgado: “Êxodos” (de 2000), “Gêne-
sis” (de 2013) e a autobiografia “Da minha terra à Terra”. Cada obra me 
impactou de um jeito.

Fotografia, 
pintura e 
geografia

“Êxodos”, de Sebastião Salgado

“Êxodos” conta a história de pessoas de vários países que se viram 
forçadas a sair de suas casas. Segundo Salgado, raramente as pessoas 
se mudam de suas nações por conta própria, no mais das vezes por 
pressões sociais, políticas e econômicas. O livro em questão é de uma 
dureza assustadora, pois retrata, dentre tantas tragédias e mazelas, o 
massacre ocorrido em Ruanda, no ano de 1994.

Este livro conta a história da humanidade em trânsito. É uma his-
tória perturbadora, pois poucas pessoas abandonam a terra natal por 
vontade própria. Em geral elas se tornam migrantes, refugiadas ou exi-
ladas constrangidas por forças que não têm como controlar, fugindo 
da pobreza, da repressão ou das guerras. Partem com os pertences que 
conseguem carregar, avançam como podem a bordo de frágeis embar-
cações, espremidas em trens e caminhões, a pé... Viajam sozinhas, com 
as famílias ou em grupos. Algumas sabem para onde estão indo, con-
fiantes de que as espera uma vida melhor. Outras estão simplesmente 
em fuga, aliviadas por estarem vivas. Muitas não conseguirão chegar 
a lugar nenhum.

Durante seis anos, em quarenta países, trabalhei em meio a esses fu-
gitivos – nas estradas ou nos campos de refugiados, ou ainda nas fave-
las urbanas onde eles frequentemente iam parar. Muitos atravessavam 
os piores momentos de suas vidas. Estavam assustados, mal alojados e 
humilhados. Mesmo assim, aceitavam ser fotografados porque, acre-
dito, queriam que seu sofrimento fosse divulgado. Sempre que possí-
vel, eu lhes explicava que minha intenção era essa. Muitos não faziam 
mais do que postar-se diante de minha câmera e dirigir-se a ela como 
se fosse um microfone. (SALGADO, 2016, p. 7).

“Gênesis”, por sua vez, não retrata primordialmente pessoas, ao con-
trário de “Êxodos”. Na verdade, “Gênesis” é fruto de um renascimento 
do fotógrafo, que de tanto acompanhar o sofrimento humano entrou 
em profundo mal-estar e chegou a abandonar as lentes. Retirando-se 
para Aimorés, sua cidade natal em Minas Gerais, e reflorestando a 
fazenda na qual passou a infância, o artista percebeu o poder da na-
tureza de se regenerar, e o que tinha ido embora, como os pássaros, 
acabou voltando. De tal experiência veio o projeto “Gênesis”, que é o 
de retratar a vida em seu estado primitivo, daí a referência ao livro 
bíblico. Salgado até fotografa alguns povos originários, mas por serem 
povos que “tiveram um contato mínimo com o mundo exterior” (SAL-
GADO, 2013, p. 8).

Minha abordagem não foi a de um jornalista, cientista ou antro-
pólogo. No Gênesis, persegui um sonho romântico, de encontrar – e 
partilhar – um mundo primitivo mais invisível e inalcançável do que 
deveria ser. Meu objetivo não era o de ir aonde o homem nunca fora 
antes, embora a natureza selvagem seja geralmente encontrada em lu-
gares bem inacessíveis. Eu apenas queria mostrar a natureza no seu 
auge, independentemente do lugar onde a encontrasse. Encontrei-a 
em espaços ilimitados da imensa biodiversidade que, surpreendente-
mente, cobre quase metade da superfície terrestre; em desertos enor-
mes praticamente intactos; nas terras geladas do Antártico e do norte 
do planeta; em vastas extensões de floresta tropical e temperada; e em 

cadeias de montanhas de um esplendor que nos causam profundo 
respeito. A descoberta desse mundo virgem e de grande beleza foi a 
experiência mais gratificante da minha vida” (SALGADO, 2013, p. 7).

Se fossem reunidos os dois livros indicados em termos de tempo de 
cliques fotográficos, talvez não deem mais do que uma ou duas horas. 
Porém, quem é que pode calcular o tempo que o mestre das câmeras 
levou para conceber esses projetos magnânimos? É o resultado de uma 
vida, de uma visão de mundo genuína e perspicaz.

“Gênesis”, de Sebastião Salgado

“Retirantes”, de Portinari

Josué de Castro

A fonte da minha cultura, como busquei ilustrar, é diversa, da pin-
tura à geografia à fotografia. Ninguém pode deixar nada para trás. 
Uma exposição ensina tanto quanto um livro (a depender, até mais). 
Sob essa complexa influência intelectual é que me propus, logo após 
a conclusão do doutorado, estudar o problema da imigração forçada 
dos venezuelanos. Para tanto, era preciso conhecer, ainda que só um 
pouco, de fotografia, de pintura e de geografia da fome.

Em meu primeiro livro, “Entre médicos e imigrantes”, busquei reali-
zar tanto um trabalho filosófico, algo que é possível verificar em espe-
cial nos três primeiros capítulos, quanto uma abordagem fotográfica, 
o que se vê no último capítulo. Não foi fácil conceber um trabalho so-
bre algo tão lastimável quanto a imigração forçada dos venezuelanos. 
Eu ficava horas e horas em praças e em abrigos conversando com as 
pessoas para, só então, fotografar. Sebastião Salgado, para fotografar, 
passa dias e meses com as pessoas, para só então colocar as lentes para 
funcionar.

Imigrante descansando em um pneu no horário de almoço. O 
interessante é que dentro desse grande objeto ainda tinham mais 
duas pessoas deitadas. Fotografia do livro “Travessias” (2020).

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Como comparar os registros de Sebastião Salgado, que são memó-
rias da humanidade e da vida como um todo, com cliques descompro-
missados a partir de telefones celulares? Há fotografia e arte em celu-
lares, porém, segundo o próprio Salgado já declarou em entrevistas, 
no mais das vezes o que se pratica com essas fotografias imediatistas é 
uma comunicação sem compromissos com o amanhã. Pelo contrário, 
segundo Salgado, as fotografias tiradas pelos nossos pais, quando éra-
mos crianças, e cuidadosamente reveladas, com o intuito de memória, 
elas seriam fotografia no sentido entendido pelo mestre mineiro.

Sebastião Salgado é natural de Aimorés, mas há décadas é cidadão 
do mundo. Ele morou vários anos na Inglaterra, onde trabalhou como 
economista (sua formação é Economia), mas há décadas reside em Pa-
ris. Porém, ele escolheu o mundo como o seu lar, tendo na América do 
Sul e na África lugares especiais para as suas lentes.

O trabalho do fotógrafo me faz lembrar, com as devidas ressalvas, a 
série de pinturas que Cândido Portinari (1903-1962) fez dos retirantes. 
Assim como o fotógrafo, o pintor retratou pessoas se deslocando de 
sua terra natal atrás de um mísero pedaço de pão. Visitar o Museu de 
Arte de São Paulo (MASP) é uma das melhores atividades que já fiz na 
capital paulista. Nesse maravilhoso museu de arquitetura brutalista há 
obras colossais de Portinari, como a gigante “Retirantes”, de 1944, cuja 
metragem é de 180 x 190 centímetros.

Convergente a Portinari e a Salgado, outro pensador que me faz 
lembrar nesse conjunto de valores é Josué de Castro (1908-1973), ou-
tro cidadão do mundo, que trabalhou como médico e exerceu a Pre-
sidência do Conselho Executivo da Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação (FAO).

O tema central dos trabalhos de Castro foi a fome, prova disso são 
os títulos de seus livros: “Geografia da fome”, “Geopolítica da fome” 
e “O livro negro da fome”. Por causa da fome os seres humanos saem 
de onde for para procurarem um pedaço de pão e trabalham onde 
for preciso, como nos mangues. Afirma Josué de Castro: “A fome e a 
guerra não obedecem a qualquer lei natural. São, na realidade, criações 
humanas.” (CASTRO, 1957, p. 63).

Quanto ao meu terceiro livro, “Travessias”, segui sob a influência da 
fotografia, da pintura e da geografia da fome. Há referências explícitas 
a temas da geografia, como o poema “Mapas”, e o último capítulo se 
constitui de fotografias de Santa Elena de Uairén (Venezuela) e Pa-
caraima (Roraima). Fiquei nesses lugares quase duas semanas para 
poder fotografar. E só fiz isso após muita conversa. Geralmente as pes-
soas em estado de calamidade têm receio das lentes, então, quem quer 
fotografar primeiro tem de se colocar ao lado de quem quer conhecer. 
Colocar-se literalmente ao lado, com os ouvidos à disposição.

MAPAS

Conheço pessoas que, olhando para mapas,
esquecem que toda projeção é uma

representação,
que não há mapas 1:1

e que tudo que passa pela ótica humana
é passível de ilusões.

A óptica caminha lado a lado com a ilusão –
mistério dos mágicos.

O que pensar, porém, se houvesse um mapa
em tamanho real?

Mais do que pensar, talvez seria preciso
caminhar, caminhar, caminhar,

e quem é atlético o suficiente para a realidade?

A representação traz muitos confortos,
mas, tal qual na Alegoria da Caverna,

pode acorrentar e cegar.
Pessimismo?

Talvez niilismo?
Prefiro pensar que o conhecimento exige coragem

e que o cientista deve ter uma mente sempre

andante.

Após mais de cinco anos de estudos sobre os refugiados venezuela-
nos, posso dizer que passei a compreender um pouco mais dos moti-
vos pelos quais tantas pessoas saíram da Venezuela para se arriscar no 
Brasil. Quanto ao processo de escrita, quanto mais eu escrevo, mais 
fico repleto de lacunas. Os retirantes de Portinari, os trabalhadores do 
mangue de Castro e as pessoas em êxodo de Salgado não cansam de se 
reproduzir. Quem é que consegue lidar com tamanha complexidade? 

Josué de Castro. Geopolítica da fome. São Paulo: Editora Brasilien-
se, 1957.

Sebastião Salgado. Êxodos. Colônia: Taschen, 2016.
_______________. Gênesis. Colônia: Taschen, 2013.W

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Terça-feira, 14 de No-
vembro de 2023: Tempera-
turas elevadas e possibilida-
de de chuva

A cidade de Nova Espe-
rança e toda a região Noroes-
te do Paraná podem esperar 
uma terça-feira marcada pelo 
calor intenso, de acordo com 
a previsão do SIMEPAR. A 
máxima atingirá os 35°C, 
enquanto a mínima perma-
necerá em torno dos 26°C. 
A umidade relativa do ar va-
ria de 38% a 79%, indicando 
condições de tempo seco.

Há uma alta probabilida-
de de ocorrência de chuva, 
estimada em 98%, com uma 
precipitação acumulada de 
5.5 mm. O vento, vindo do 
nordeste a 9 km/h, pode apre-
sentar rajadas de até 58 km/h. 
O nascer do sol está previsto 
para as 05:38, com o pôr do 
sol às 18:50. A lua também 
estará visível, nascendo às 
06:10 e se pondo às 20:16.

Quarta-feira, 15 de No-
vembro: Temperaturas altas 
e tempo estável

Na quarta-feira, a tem-
peratura continuará elevada, 
com a máxima alcançando os 
34°C e a mínima em torno de 
25°C. A umidade relativa do 
ar permanece em níveis con-
fortáveis, variando de 42% a 
80%. Não são esperadas pre-
cipitações, com a probabili-
dade de ocorrência de chuva 
estimada em 0%.

O vento, proveniente do 
nordeste a 8 km/h, pode 
apresentar rajadas de até 40 

Semana de calor e tempo seco em
Nova Esperança e região Noroeste

Previsão do Tempo pelo SIMEPAR – Sistema de Tecnologia e Monitoramento do Paraná

Temperaturas altas serão predominantes esta semana

Em meio ao calor intenso previsto pelo SIMEPAR, hidratar-se torna-se não apenas uma 
necessidade, mas um ato de cuidado essencial para preservar a saúde e o bem-estar

km/h. O dia terá 11 horas e 
12 minutos de luz solar, co-
meçando com o nascer do sol 
às 05:38 e terminando com 
o pôr do sol às 18:50. A lua 
estará visível, nascendo às 
06:59 e se pondo às 21:19.

Quinta-feira, 16 de No-
vembro: Temperaturas em 
ascensão e sem chuva pre-
vista

A quinta-feira promete 
temperaturas ainda mais ele-
vadas, com a máxima atin-
gindo os 37°C e a mínima 
permanecendo em 25°C. A 
umidade relativa do ar varia 
entre 34% e 74%, indicando 
um clima seco. Não são pre-
vistas chuvas, com a probabi-
lidade de ocorrência de chu-
va estimada em 0%.

O vento, proveniente do 
nordeste a 7 km/h, pode 

apresentar rajadas de até 46 
km/h. O dia terá 11 horas e 
13 minutos de luz solar, co-
meçando com o nascer do sol 
às 05:38 e terminando com 
o pôr do sol às 18:51. A lua 
estará visível, nascendo às 
07:57 e se pondo às 22:21.

Sexta-feira, 17 de No-
vembro: Pico de calor e tem-
po seco

A semana encerra com 
temperaturas atingindo seu 
pico na sexta-feira, com má-
xima de 38°C e mínima de 
27°C. A umidade relativa do 
ar varia de 28% a 57%, indi-
cando condições de tempo 
seco. Não são esperadas chu-
vas, mantendo a probabilida-
de de ocorrência de chuva em 
0%.

O vento, vindo do noroes-
te a 16 km/h, pode apresen-

tar rajadas de até 51 km/h. 
A visibilidade permanece 
inalterada. O dia terá 11 ho-
ras e 15 minutos de luz solar, 
começando com o nascer do 
sol às 05:37 e terminando 
com o pôr do sol às 18:52. A 
lua estará visível, nascendo às 
09:00 e se pondo às 23:19.

Com base nessas infor-
mações, é aconselhável que 
os moradores da região No-
roeste do Paraná estejam 
preparados para uma semana 
de calor intenso e secura, to-
mando as devidas precauções 
para garantir o bem-estar e a 
saúde.

Hidratação 
 Neste cenário climático, 

a importância da hidratação 
torna-se ainda mais evidente. 
Com temperaturas elevadas 
e a ausência de chuvas sig-
nificativas, é crucial que os 

habitantes desta região este-
jam atentos à sua ingestão de 
água.

Ao enfrentar máximas 
que chegam a 38°C, como 
previsto para sexta-feira, 17 
de Novembro, e mínimas que 
se mantêm acima dos 25°C 
ao longo da semana, a desi-
dratação pode tornar-se uma 
ameaça real. O corpo, sob 
essas condições, requer uma 
quantidade aumentada de 
água para compensar a perda 
de líquidos devido à transpi-
ração e ao calor intenso.

A umidade relativa do ar, 
que varia entre 28% e 79%, 
destaca a necessidade de aten-
ção redobrada à hidratação. 
A baixa umidade pode resul-
tar em rápida evaporação da 
transpiração, levando muitas 
vezes à percepção equivocada 
de que não estamos perdendo 
fluidos corporais.

Assim, é essencial que, 
além de seguir as recomen-
dações do SIMEPAR para se 
preparar para as condições 
climáticas, os residentes ado-
tem o hábito consciente de 
consumir água regularmente. 
Seja levando consigo garrafas 
de água reutilizáveis durante 
o dia ou incorporando ali-
mentos ricos em água à dieta, 
como frutas e vegetais, cada 
ação conta.

Ao integrar a preocupação 
com a hidratação ao preparo 
para as condições climáticas, 
podemos enfrentar os desa-
fios do calor com uma abor-
dagem proativa em relação à 
nossa saúde. A água, além de 
ser um elemento crucial para 
a manutenção do corpo, tor-
na-se uma aliada indispensá-
vel em um cenário climático 
como o previsto pelo SIME-
PAR para a região.

Primeiramente, é importante diferenciar o namoro da união 
estável.

O namoro, em tese, não gera consequências de ordem jurídica. 
Já a união estável, gera consequências jurídicas, tais como o di-
reito a partilha de bens e herança, já que a família está formada e, 
por isso, há deveres recíprocos.

Para que um relacionamento seja considerado uma união es-
tável, devem estar presentes todos os requisitos previstos em lei, 
pois vários elementos precisam ser analisados. 

Como por exemplo, a relação precisa ser uma convivência du-
radoura, pública e contínua, cujo objetivo é o de estabelecer uma 
família.

Se o seu relacionamento é somente um namoro, mesmo que 
morem juntos, não há com o que se preocupar, pois seu namo-
rado não terá direitos sobre seus bens. Você somente irá dividir 
algum bem com o seu namorado se eventualmente comprar algo 
em conjunto com ele.

Com o objetivo de evitar conflitos judiciais e desgastes familia-
res, no entanto, recomenda-se, sempre que possível, que o casal 
formalize a união ou se for o caso o namoro, através de um con-
trato.

Sendo assim, caso você ficou com dúvida sobre o caso descrito 
acima, entre em contato com um profissional de sua confiança 
para que ele te auxilie da melhor forma possível.

Estou morando 
com o meu 

namorado, ele 
tem algum direito 
sobre meus bens? 

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Caríssimos! Peço desculpas, se o título desta nova troca de ideias, traz 
um certo sentido de mórbida ou sentimento de angustia, contudo, em 
vista dos fatos presentes em nossa atualidade, marcados pela morte e 
destruição de vidas humanas, penso que somos desafiados por uma 
questão importante: “Devemos separar a morte da relação com o outro? 
(Alteridade).

Antes de continuarmos, proponho colocar outra questão inclusive 
possuidora de caráter introdutório para a nossa reflexão e debate: Quem 
é o outro? Podemos observar imediatamente que o outro, não é o mes-
mo que eu sou, mas aparece sempre no horizonte do eu. É um estar 
junto conosco no mundo relacionalmente. Compomos com o outro, a 
existência de sermos e habitarmos mundo. A alteridade respeitada, re-
conhecida e passível de cuidado. De se perceber o outro, enquanto uma 
pessoa singular, autônoma e subjetiva. 

Sendo assim, precisamos ser capazes de nos relacionar com o outro, 
em nos colocarmos em seu lugar, buscando compreender o seu modo 

Morte e Alteridade

de ser e estar no mundo, reconhecendo e respeitando seus direitos, li-
mitações e as suas diferenças. De termos em comum, o eu (o mesmo) 
e o outro(alteridade), a condição de seres para a morte. Entretanto, o 
que normalmente ocorre é percebermos o outro como hostil a nós, re-
presentando uma ameaça. Em muitos casos, trata-se o outro com dis-
tanciamento e desprezo, o apartando de nós mesmos, a não ser que de 
alguma forma, se torne como o eu ou o nós somos. Neste aspecto, nada 
mais contrário ao reconhecimento e respeito à alteridade, que passa 
exatamente pela atitude a diferença e que o eu precisa conviver com o 
outro. 

Penso que a morte do outro, o coloca não mais como o hostil, a 
ameaça que de alguma maneira a minha vontade e o meu modo de ser. 
Como o outro morre, se apresenta não apenas como uma experiência 
biológica, porém situa-se na esfera do interpessoal. Morte que segun-
do o pensador Byung-Chul Han: “Corresponde, ao entre, que é ao 
mesmo tempo, o campo do jogo próprio ao reconhecimento” (HAN, 
2020). Sendo assim, destaco que reconhecer o espaço próprio do entre 
eu-outro, a partir da morte, nos faz ou deveria fazer, compreender o 
impacto de destruição da alteridade, como experimentamos no atual 
conflito Israel-Hamas ou nas violências sociais e etnicorraciais, comuns 
em sociedades como a nossa.

Bibliografia: Morte e Alteridade – Byung-Chul Han – Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2020.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Inovador, criativo e interativo com os novos tempos, uma ga-
rotinha negra vem nos mostrar que contar e recontar os contos 
de fadas é mesmo momento de embalar fraldas, encantamentos 
e muita diversão e nada melhor que lembrar este ótimo livro da 
infância no seu novo normal.

Infância

Era uma vez

Uma garotinha

Conta um conto

Marca um ponto

E faz uma caretinha

Com a linda

Canetinha

Roberth FabrisConta um conto e 
marca um ponto Colunista 

Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 
obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 

Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 
e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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Foto: Divulgação

Conhecido como “pai da biogeografia”, o prussiano Alexander 
von Humboldt (1769-1859) – nascido no pluriforme Século das 
Luzes – foi um explorador de renome que, em sua época, per-
dia em fama apenas para o estadista francês Napoleão Bonaparte 
(1769-1821). Seu irmão mais velho foi ninguém menos que o re-
nomado linguista prussiano e fundador da Universidade de Ber-
lim (Humboldt-Universität), Friedrich Wilhelm Christian Karl 
Ferdinand von Humboldt (1767-1835).

Alexander von Humboldt possuía um caráter polímata em seus 
interesses intelectuais, além de uma vasta e respeitável produtivi-
dade como pesquisador. Para se ter uma ideia da versatilidade do 
homem, enquanto explorador Humboldt – entre 1799 e 1804 – 
viajou extensivamente pelas Américas descrevendo-as biológica 
e geograficamente pela primeira vez de um ponto de vista cien-
tífico moderno, contribuindo para conhecimentos da História 
Natural e da Geografia.

Enquanto escritor, foi ao mesmo tempo um dos grandes pro-
ponentes da filosofia romântica; influenciado pelo racionalismo 
francês e pelo idealismo filosófico alemão, sua erudição conju-
gada à imaginação era notável. É através de seus escritos e pes-
quisas, bem como de obras biográficas da historiografia (Cf. The 
Invention of Nature: Alexander von Humboldt's New World, de 
Andrea Wulf) que conhecemos a sua cosmovisão em particular, 
a qual pretendo apresentar resumidamente a seguir.

Comecemos pela primeira metade do século XIX – especifi-
camente 1827-1828 – quando Humboldt realizou uma série de 
aulas na Universidade de Berlim, onde ressuscitou o uso da pa-
lavra “κόσμος” (transl. kósmos = mundo), do grego antigo para 
expressar o resultado de sua busca por unificar diversos ramos 
do conhecimento científico e da cultura. Posteriormente, entre 
1845 e 1862, as palestras tomaram a forma de um notável tratado 
sobre ciência e natureza, intitulado “Kosmos - Entwurf einer phy-
sischen Weltbeschreibung”.

Este trabalho de Humboldt – exposto já na fase madura de seu 
pensamento aos 76 anos –  expressava sua percepção holística do 
universo como uma entidade integrada que fundamentava sua 
cosmovisão. Essa percepção estava calcada na sua intuição bási-
ca da realidade concreta do mundo (um dos pilares de qualquer 
cosmovisão). Para um dos maiores filósofos da Alemanha no 
século XX Martin Heidegger (1889-1976), Alexander von Hum-
boldt empregava o weltanschauung com referência ao mundus 
sensibilis [mundo sensível]. Tal termo expressa a compreensão 
de Humboldt (bem como de Goethe e até mesmo Kant) de uma 
“intuição de mundo no sentido de contemplação do mundo dada 
aos sentidos.” Tal intuição é o que caracteriza a pressuposição de 
cosmovisão de Humboldt e guia toda a sua reflexão subsequente.

Uma intuição é, resumidamente, o fenômeno da mente humana 
em chegar a algumas conclusões sem uma explicação consciente 
ou mesmo voluntária. Portanto, não é do interesse de Humboldt 
explicar como ele mesmo chegou à sua intuição, mas apenas ex-
planar o conteúdo dela. Para Humboldt, sua intuição de mundo 
era formada por uma imagem mental advinda da apreciação ou 
contemplação da realidade mediada primordialmente pelos seus 
sentidos. 

Tais sentidos o levaram a uma substituição da visão de um es-

O mundus 
sensibilis de 

Humboldt
tado de desunião estanque entre o Céu (imaginação) e a Terra 
(ciência) por uma direção paralela; de uma divisão para uma 
unificação de todas as partes que compõem a realidade; um todo 
bem integrado, como vemos em sua obra Kosmos, cujo princi-
pal objetivo era fornecer uma representação da unidade no meio 
da complexidade da Natureza. Ou seja, na visão primordial de 
Humboldt a realidade fundamental é composta de duas partes: 
a espiritual (captada pela imaginação) e a material (captada pela 
ciência). Todavia, essas partes não estão desunidas e nem mesmo 
postas em um formato hierárquico (céu acima e terra abaixo). Na 
verdade, elas estão juntas de forma paralela numa unidade.

Por isso, para Humboldt, não deve haver uma dualidade estan-
que entre o céu e a terra; o homem não deve ser motivado a um 
olhar espiritual para cima e depois para baixo como se estivesse 
imerso junto aos fenômenos físicos no tempo e no espaço preci-
sando se libertar deles; e, por outro lado, também não deve com-
preender a realidade física do mundo à parte de sua imaginação.

Em resumo, a intuição básica de Humboldt era que o mundo 
era constituído de maneira uniforme e recortá-lo em partes seria 
um abandono da visão integral e genuína; o ser humano não deve 
procurar uma descrição puramente científica de caráter empírico 
e nem uma experiência puramente estética de caráter sensorial e 
intuitivo. 

O conhecimento adequado que integra de maneira coerente a 
estrutura do kosmos é tão somente uma impressão total dada aos 
sentidos que pode ser exposta pela linguagem ao exercer o papel 
de compensação ou união entre as relações da ciência e da ima-
ginação. É agora importante mencionar o caráter prático de uma 
cosmovisão a despeito de suas descrições abstratas, pois em suas 
obras, Humboldt procurava dar a conhecer as suas descobertas 
científicas recorrendo ao desenho e a descrições que provocavam 
a imaginação! Tal é o impacto de uma cosmovisão na práxis de 
um pesquisador.

Cosmovisão não é algo simplesmente sobre o que cremos ser o 
fundamento da realidade, mas em como essa crença molda nos-
sas percepções subsequentes em nossa vida, em nossas pesquisas, 
nossas produções e nossa prática diária de interação com o mun-
do ao redor. 

Há muitos detalhes que não foram trabalhados neste breve ar-
tigo sobre a cosmovisão de Humboldt; mas basta destacar que, 
o elemento pressuposicional na cosmovisão de Humboldt se faz 
presente como um compromisso fundado numa intuição de uma 
realidade uniforme, uma impressão total e paralela daquilo que, 
erroneamente – diria Humboldt – observamos hierárquica e di-
visoriamente. Suas obras, seu estilo de vida e toda sua carreira ex-
pressam na prática esse compromisso basilar em sua cosmovisão.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História, 
Filosofia, Sociologia, Cultura Religiosa e Projeto de Vida no Colégio Vila Militar 

- FEITEP e na Rede Sagrado Coração de Jesus. É tutor do curso preparatório 
História do Brasil no Centro de Estudos Mediações de Maringá. Atua como 

resenhista e divulgador científico da Editora Vozes, coordenador de conteúdo 
do Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (Abc² Maringá) e colunista 

colaborador para a Gazeta do Povo e Jornal Noroeste.

Levantamento divulga-
do nesta segunda-feira (13) 
pela Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes 
(Abrasel) mostra que 35% 
de empresários de bares e 
restaurantes do país preten-
dem contratar funcionários 
até o final do ano, mais da 
metade (58%) deve manter 
o número de empregados e 
7% poderão demitir parte 
das equipes.  

Como motivos para 
ampliar o quadro de fun-
cionários, os empresários 
indicaram o reforço para 
que os estabelecimentos 
deem conta das demandas 
da época (62%), atender a 
necessidades de gestão e 
reorganização do negócio 
(22%) e renovar a equi-
pe (20%). Os que desejam 
abrir filiais ou novas unida-
des somam 8%.

A Abrasel também apu-

Pesquisa mostra que 35% de bares e 
restaurantes pretendem contratar

Estabelecimentos com dívidas em atraso somam 40%

rou que 24% dos comércios 
do ramo tiveram prejuízo 
em setembro, contra 35% 
que tiveram lucro e 40% 
que fecharam o mês com 
o mesmo desempenho de 
outros meses. O resultado, 
ressalta a entidade, é pra-
ticamente igual ao consta-

tado na última pesquisa, 
referente aos faturamentos 
de agosto.

Outro dado relevante 
para o setor é o de que 40% 
dos estabelecimentos afir-
maram ter dívidas em atra-
so, além de empréstimos. 
Dessa parcela que declarou 

ter débitos em aberto, 75% 
acumulam débitos relacio-
nados a impostos federais, 
44% a impostos estaduais, 
31% a encargos trabalhis-
tas, 24% a serviços públicos 
e 22% devem a fornecedo-
res.

As dificuldades financei-
ras que os estabelecimen-
tos têm são repassadas, na 
maioria dos casos, ao con-
sumidor. Segundo a Abra-
sel, apenas 33% das empre-
sas decidiram não reajustar 
os preços dos produtos que 
oferecem. Entre aqueles 
que realizaram ajustes no 
cardápio, 24% optaram por 
calcular os valores abaixo 
da inflação dos últimos 12 
meses, ante 34% que ajus-
taram conforme a inflação 
e 8% que optaram por cor-
rigir os valores acima da 
média.

Agência Brasil

Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil
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Atualmente, oito estados na 
região amazônica estão lidando 
com a mais intensa seca em quatro 
décadas. O rio Amazonas, em 
particular, está testemunhando 
uma queda alarmante de 
aproximadamente 13 a 14 
centímetros de nível de água a cada 
dia, um cenário que está bem abaixo 
da média considerada normal, 

Esse cenário, por sua 
vez, está provocando um 
aumento nas queimadas, 
o que contribui para 
a intensificação dos 
efeitos da estiagem, 
prejudicando o padrão de 
chuvas. Essa situação tem 
impactos não apenas nas 
comunidades locais, mas 
também nas economias 
e na segurança hídrica 
de outras regiões, uma 
vez que o que ocorre 
na Amazônia tem 
ramificações nos demais 
biomas.

Já é possível observar 
a formação deste cenário 
alarmante na Amazônia, 
onde cidades inteiras, que 
só podem ser alcançadas 
por meio de rios, estão 
enfrentando a ameaça 
de isolamento. Em várias 
regiões, os rios já se 
tornaram impassáveis, 
tornando inviável o 
transporte de alimentos, 
medicamentos e o 
fornecimento de água.

A crise mostra que 
é preciso realizar com 
urgência mais estudos 
sobre os impactos das 
mudanças climáticas na 
fauna.

conforme relatório do Serviço 
Geológico do Brasil. Essa situação 
tem causado o desaparecimento 
de rios e igarapés em toda a área, 
provocando uma transformação 
radical na paisagem.

A interação entre as mudanças 
climáticas e o desmatamento 
sem controle está agravando e 
estendendo a duração das secas. 

Foto: Divulgação/Cresol

Na tarde da última sex-
ta-feira, dia 10, a Agência 
da Cresol Pioneira, loca-
lizada no município de 
Nova Esperança, entregou 
mais um prêmio em sua 
bem-sucedida campanha 
de sorteios. Este é o se-
gundo prêmio do ano para 
os cooperados da região, 
consolidando o sucesso da 
iniciativa. O felizardo da 
vez foi Danilo Rafael No-
vaes, cooperado da Cresol 
desde o dia 02 de março de 
2023.

A Cresol Pioneira, Ins-

Cresol Pioneira premia mais um cooperado em
Nova Esperança em sua Campanha de Prêmios

tituição Financeira Coo-
perativa de Crédito, tem 
marcado forte presença na 
região Noroeste e já pre-
miou dezenas de ganhado-
res em sua campanha de 
sorteios, exclusivamente 
na localidade. A campa-
nha, que teve início em 1º 
de fevereiro e seguirá até 
30 de novembro, oferece 
aos participantes a chance 
de ganhar prêmios men-
sais no valor de R$ 1.500, 
além de um sorteio final 
com um prêmio grandioso 
de R$ 500 mil.

Ao longo da campanha, 
diversos municípios da re-
gião Noroeste foram con-
templados com os sorteios 
mensais. A Cresol Pionei-
ra realiza, a cada mês, 10 
sorteios, proporcionando 
múltiplas oportunidades 
para os participantes se-
rem contemplados com o 
prêmio em dinheiro.

Presença forte na co-
munidade

O Gerente Geral da 
Agência da Cresol Pionei-
ra, Murilo Lima, parabeni-
zou Danilo Rafael Novaes 

pela conquista e destacou 
o compromisso da coope-
rativa com a comunidade 
local e os projetos apoia-
dos pela Cresol. Lima res-
saltou a importância da 
campanha como uma for-
ma de estimular a poupan-
ça e a segurança financeira 
entre os cooperados.

Além dos sorteios men-
sais, a campanha reser-
va uma surpresa especial 
para o sorteio final, que 
ocorrerá no dia 06 de de-
zembro. Nesta ocasião, um 
sortudo terá a oportuni-
dade de levar para casa o 
prêmio extraordinário de 
meio milhão de reais.

Podem participar da 
campanha pessoas físicas 
e jurídicas cooperadas da 
Cresol que realizarem in-
vestimentos em Capital 
Social, RDC e/ou Poupan-
ça, provenientes de apor-
tes únicos ou mensais du-
rante o período vigente da 
campanha. A cada valor 
aplicado, os participantes 

ganham um número da 
sorte, conforme o Regula-
mento da Campanha.

Com a expectativa para 
o sorteio final e a crescente 
adesão dos cooperados, a 
campanha da Cresol Pio-
neira promete continuar 
transformando vidas e 
realizando sonhos até o 
fim do ano.

Sobre a Cresol
Com 28 anos de histó-

ria, mais de 880 mil coo-
perados e 820 agências de 
relacionamento em 19 Es-
tados, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
País. Com foco no aten-
dimento personalizado, 
a Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas 
físicas, empresas e em-
preendimentos rurais. 

Você pode construir 
sua história financeira jun-
to com a Cresol, procure 
um de nossos espaços de 
relacionamento e seja um 
cooperado.O ganhador, Danilo Rafael Novaes entre a assistente de negócios -

Rafaela Vechiatto Estruzani e o gerente geral da agência Cresol Pioneira de Nova Esperança, Murilo Lima


